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GIULIANO GHELLI

O artista !orentino Giuliano Ghelli nasce 
em Florença em 1944 e vive hoje em San 
Casciano Val di Pesa, na Toscana. De acordo 
com a crítica mais prestigiada é “um dos 
maiores sonhadores da pintura italiana”. 
Pertence a um movimento pictórico que 
se caracteriza pela invenção, pela cor, pela 
fábula, pelo jogo. O olhar de Ghelli levanta 
voo das colinas !orentinas e encontra no seu 
caminho a história da civilização, a pintura 
aborígene australiana, as máscaras africanas, 
a vídeo-arte, as instalações, De Chirico; 
in"nitas solicitações manipuladas e recriadas, 
sob formas absolutamente surpreendente, 
um registo artístico que encontra nos ritmos 
musicais, na indeterminação da dimensão 
sonora, a razão profunda de uma expressão 
poética natural. Durante mais de 40 anos de 
atividade, realizou mais de 150 exposições 
individuais

GIULIANO GHELLI

L’artiste !orentin Giuliano Ghelle est né à 
Florence en 1944 et habite actuellement à 
San Casciano Val di Pesa, en Toscane. Selon 
la critique la plus prestigieuse il est « un des 
plus grands rêveurs de la peinture italienne ». 
Il fait partie d’un mouvement pictural qui se 
caractérise par l’invention, la couleur, la fable, 
le jeu. Le regard de Ghelli décolle des collines 
!orentines et retrouve dans son parcours 
l’histoire de la civilisation, la peinture aborigène 
australienne, les masques africaines, l’art 
vidéo, les installations et Giorgio de Chirico ; 
des in"nies sollicitations manipulées et recrées 
par des moyens absolument surprenants : 
c’est un registre artistique qui retrouve dans 
les rythmes musicaux, dans l’indétermination 
de la dimension sonore, la raison profonde 
d’une expression poétique naturelle. Depuis 
plus de quarante ans d’activité, il a fait plus de 
cent cinquante expositions individuelles.
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LA FESTA DELLA PITTURA
Giuliano Ghelli (Toscana, Itália)



“The emotional content of my work is for me the most intriguing. Surrendering 
and conserving emotions, in a kind of personal space, together with objects, 
interior and exterior landscapes, intimate and cultural memories, even dreams, 
is indispensable for an artist”. 

Giuliano Ghelli





Recebemos Giuliano Ghelli em Ponte de Sor, na rede do Festival Sete Sóis Sete Luas 
com enorme carinho, sabendo que o enriquecimento das nossas comunidades 
neste projecto ímpar a nível europeu será profundamente importante e motivador.

Ponte de Sor sente-se feliz em receber no Centrum Sete Sóis Sete Luas / Centro 
de Artes e Cultura tão importante manifestação, fazendo votos que tal seja do 
agrado de todos, pois esta multiplicidade cultural permite augurar um futuro 
cada vez mais promissor.

Dr. João José de Carvalho Taveira Pinto
Presidente da Câmara Municipal de Ponte de Sor
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CENTRUM SETE SÓIS SETE LUAS
Centros para as Artes do Mediterrâneo e do mundo lusófono

Os Centrum Sete Sóis Sete Luas:

- são portos em terra: espaços estáveis sem fronteiras. Tal como portos são 
locais de passagem, de encontro e de diálogo intercultural, onde ecoam as ondas 
da cultura mediterrânica e do mundo lusófono. Tal como portos são abertos, sem 
fronteiras. Mas estão em terra. Estão ancorados às raízes do território que os viu 
nascer e os acolheu. São espaços de socialização, confronto e descoberta para a 
população local. 
- são o!cinas artísticas onde importantes personagens do mundo mediterrânico 
e lusófono chegam, encontram inspiração, criam, dialogam, partilham e partem 
rumo a novos portos.
- são locais de sinergia entre arte, música, turismo cultural e promoção do 
território.
- são projectos arquitectónicos de recuperação de edifícios antigos, abandonados.

Produção, exposição e residências artísticas, laboratórios de criatividade, encontros 
multiculturais, debates, video-conferências, apresentações, concertos e aperitivos: 
estas são as principais actividades que animam as “casas” do Festival Sete Sóis 
Sete Luas. A ampla programação artística, da responsabilidade da associação Sete 
Sóis Sete Luas, prevê anualmente 7 a 10 projectos de dimensão internacional em 
cada Centrum SSSL, promovidos de forma coordenada nos portos internacionais 
SSSL (com a mesma imagem, o mesmo plano de comunicação e o mesmo dia 
de inauguração) e cujos protagonistas são diversos: os prestigiosos artistas, 
reconhecidos no seu país de origem, mas não ainda a nível internacional; os 
jovens talentos; os estudantes que participam nos laboratórios e nos programas 
de intercâmbio entre as cidades da Rede SSSL.

Anualmente 7.500 visitantes e mais de 35 prestigiosos artistas do Mediterrâneo 
passam pelas casas do Festival SSSL.

Elementos em comum são:
- o nome: Centrum Sete Sóis Sete Luas;
- a imagem do Centrum SSSL: o mosaico de uma onda que se estende sinuosa 



Marco Abbondanza
Director do Festival Sete Sóis Sete Luas

pela parede externa com os nomes das cidades que fazem parte da Rede dos 
Centrum SSSL;
- a possibilidade de fazer ligações em directo, através da internet, com os diversos 
Centrum SSSL nos vários países;
- um espaço dedicado à colecção permanente, com a memória da actividade local 
e internacional do Festival SSSL;
- uma sala dedicada às exposições temporárias;
- um laboratório de criação onde os artistas podem realizar as suas obras durante 
as residências;
- uma art-library e um bookshop onde são apresentados ao público todas as 
produções culturais, artísticas, editoriais, gastronómicas do Festival Sete Sóis Sete 
Luas: cd’s, dvd’s, livros, catálogos e os produtos enogastronómicos e artesanais 
mais representativos dos Países da Rede SSSL;
- uma sala de conferências para encontros, apresentações, debates, concertos, 
inaugurações…
- quartos para os jovens estagiários da Rete SSSL e para os artistas;
- um jardim mediterrânico e/o atlântico;

Estão neste momento activos os Centrum SSSL de Pontedera (Itália), Ponte de 
Sor (Portugal) e Frontignan (França). O projecto prevê ainda a criação de outros 
Centrum SSSL no Brasil (em Aquiraz, no estado do Ceará), em Cabo Verde (na 
Ribeira Grande, ilha de Santo Antão), em Marrocos (Tanger), na Espanha (em 
Tavernes de la Valldigna, na região de Valencia).
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OS SONHOS E AS UTOPIAS DE GIULIANO GHELLI

Giuliano Ghelli pertence a um movimento pictórico que se caracteriza pela 
invenção, pela cor, pela fábula, pelo jogo. A sua pintura é um exemplo signi!cativo 
de investigação artística contemporânea que relê directamente a memória 
histórica, a tradição pictórica, as premências mais experimentais, num registo 
lírico pessoal, que produz e manipula as imagens externas, as visões vulgares, 
criando um lugar da visão, onde sonhos, realidades, cores e versões matéricas se 
fundem com naturalidade e simplicidade.

O autor toscano aponta um caminho para a arte centrado em instrumentos leves, 
frágeis, divertidos para descrever a realidade, o mundo circunstante, como se um 
olhar infantil fosse a única forma de penetrar no segredo das coisas para desvelar 
fragmentos de verdade.

A pintura é jogo e divertimento, mas também descoberta e desvelamento de 
um sentimento profundo de uma verdade atávica, sendo natural jogar com 
formas e cores para nos dar uma verdadeira representação da realidade, um olhar 
iluminante, uma visão excêntrica da vida e dos seus percursos.

As presentes invenções cénicas de Ghelli con!rmam a ideia de um autor que 
entrou na maturidade e num registo de composição complexo que, no entanto, 
consegue conjugar o seu trabalho com a ideia de novidade e frescura, uma 
linguagem que se renova e muda na sua criação, sempre original e inédita. As 
suas migrações, as portas que se abrem para sonhos e paisagens encantadas, os 
sinais e os gra"tis da pintura aborígene tornam-se formas de renovar temas e 
motivos poéticos sem renunciar ao lirismo e à originalidade da sua linguagem.
Por outros caminhos, os signos de Ghelli também se transformam magicamente 
no olhar natural e maravilhado de uma cultura que radica no passado (a Toscana, 
Leonardo, o Renascimento), mas que se abre à ideia de futuro: as máquinas 
voadoras, o computador, a realidade virtual. O olhar de Ghelli levanta voo das 
colinas #orentinas e encontra no seu caminho a história da civilização, a pintura 
aborígene australiana, as máscaras africanas, a videoarte, as instalações, De 
Chirico; in!nitas solicitações manipuladas e recriadas, sob formas absolutamente 
surpreendentes, com a força e necessidade da verdadeira arte. 

Todo o delicado equilíbrio da pintura de Ghelli se traduz através de repetições 
de motivos e invenções surpreendentes, um registo artístico que encontra nos 



ritmos musicais, na indeterminação da dimensão sonora, a razão profunda de 
uma expressão poética natural. O seu mundo pictórico é um lugar labiríntico, 
onde o espectador é convidado a entrar para realizar uma experiência ritual, um 
encontro entre emoção e memória, entre jogo e rito.
 
A pintura de Ghelli nasce de uma dimensão lúdica e da felicidade, um olhar leve, 
como aquele referido por Calvino – um autor amado por Ghelli – nas suas “Lições 
Americanas”, que encontra, nas invenções poéticas do escritor da Ligúria, um 
modo para reinventar mundos e espaços imaginários, lugares entre a realidade 
e a invenção; as árvores do “Barão Trepador” transformam-se nas mensagens de 
liberdade que assinalam e compõem as harmonias poéticas desenhadas pelo 
artista.

Enrico Baj escrevia “Jogar a#ora em nós a nossa infância e, hoje em dia, existe 
realmente o grande problema de como restituir ao homem, deprimido pelas 
nevroses, a sua felicidade, a sua graça e serenidade infantil. O problema do homem 
lúdico, o jogador, é o problema de todos nós e os governos, em vez de imporem 
o serviço militar através de leis, deveriam impor o jogo militar obrigatório.” 
Reencontrar o homem lúdico, sepultado dentro de nós, é também um projecto 
caro a Ghelli que tende a recuperar uma dimensão infantil e lúdica no seu trabalho: 
os quadros parecem pintados com a sinceridade e a frescura das mãos de uma 
criança, as explosões matéricas e os tons fortes e coloridos remetem para uma 
construção primitiva e gestual que recorda a espontaneidade da criação infantil.

O seu exército de terracota merece uma especial referência: uma série de 
manequins de terracota que trazem gravadas no corpo da matéria mensagens 
poéticas, decorações, signos grá!cos que se tornam símbolo de uma invasão 
pací!ca do mundo; é um exército de paz que não traz guerra e violência, como 
infelizmente nos recorda a história, antes invasões poéticas desarmadas e sinais 
de amor. É o último jogo de Ghelli que, nos seus manequins e noutras esculturas, 
evoca uma dimensão de narrativa polifónica, que transpõe da tela para a matéria 
escultórica motivos essenciais da sua poética.
 
O intuito é superar um olhar limitado e pessoal de forma a tentar descrever a 
realidade de forma objectiva e natural, fazer falar quem não tem voz: o pássaro 
pousado no beiral do telhado, a árvore na Primavera e no Outono, a pedra, 
o cimento, o plástico, como sugeria Italo Calvino. É rico em sugestões, ecos, 
evocações à história e ao futuro, o mundo proposto pelo autor toscano, que voa 
em direcção ao céu azul com a magia de uma máquina voadora leonardiana, mas 
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Riccardo Ferrucci

sem esquecer o mundo concreto: o verde das colinas e o castanho das suas terras 
toscanas.

A viagem portuguesa e espanhola de Ghelli é apenas o último ponto de chegada 
do percurso visionário que levou os seus quadros e os seus exércitos de paz a 
darem a volta ao mundo: da Alemanha ao Japão; da Austrália aos Estados Unidos, 
conseguindo sempre transmitir emoções e sentimentos fundamentais, através da 
força poética e visual das suas obras.

O labirinto construído por Giuliano Ghelli é um lugar agradável para nos 
perdermos e nos reencontrarmos, com a absoluta consciência de que o olhar do 
artista penetra na profundidade das coisas, ilumina os sentimentos mais secretos 
e as razões profundas da vida dos homens, das luas, das árvores, numa série de 
simbologias pessoais que aspiram tornar-se narração e sonho colectivo.



13





15



16

“Sulla mia pelle navigano barche e io sono 
pure le barche e il cielo che le sovrasta.”

(José Saramago)
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...nuotano nel mio sangue pesci e oscillano tra due 
acque come i richiami imprecisi della memoria…

(José Saramago)
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As Pequenas Memorias

(José Saramago)



- Ils sont des ports de terre: des espaces stables sans frontière. Du port ont l’être 
des lieux de passage, de rencontre et de dialogue interculturel dans lesquels 
reviennent les vagues des cultures méditeranéennes et du monde lusophone. 
Du port ont l’être ouverts, sans frontières. Mais ils sont de terre. Ils sont ancrés 
aux racines du territoire qui les a vu naître et les accueille. Sont des espaces de 
socialisation, de confrontation et de découverte pour la population locale.
- Ils sont des ateliers artistiques dans les quels des importants personnages 
du monde méditerranéen et lusophone trouvent inspiration, s’arrêtent, créent, 
dialoguent, partagent et repartent.
- Ils sont des lieux de synergie entre art, musique, tourisme culturel et promotion 
du territoire.
- Ils sont des projets architectoniques de récupération des bâtiments abandonnées.

Des productions, des expositions et résidences  artistiques, ateliers de créativité, 
rencontres multiculturels, débats, video-conférences, présentations, concerts et 
apéritifs: celles-ci sont les activités principales qui animent les “maisons” du Festival 
Sete Sóis Sete Luas. L’ample programmation artistique, sous la responsabilité de 
l’Association Sete Sóis Sete Luas, prévoit 7-10 projets de dimension internationale 
par année, dans chaque Centrum SSSL, qui sont promus d’une façon coordonnée 
dans les ports internationaux SSSL (avec la même image, le même plan de 
communication et le même jour d’inauguration) et dont les protagonistes sont 
plusieurs: les prestigieux artistes, a"rmés dans leur pays d’origine mais pas 
encore au niveau international; les jeunes talents; les étudiants qui participent 
aux ateliers et aux programmes d’échange entre les villes du Réseau SSSL; les 
associations présents sur le territoire..

Annuellement 7.500 visitateurs et plus de 35 prestigieux artistes de la Méditerranée 
passent dans les maisons du Festival SSSL.
Pour chaque projet International, un catalogue en di$érents langues est produit.

CENTRUM SETE SÓIS SETE LUAS
Les Maisons du Festival SSSL
Centres pour les Arts de la Méditerranée et du monde lusophone
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Marco Abbondanza
Directeur du Festival Sete Sóis Sete Luas

Les elements en commun sont:

- Le nom: Centrum Sete Sóis Sete Luas;
- L’ image symbole des Centrum SSSL: une vague mosaïque s’articule sinueuse 
sur les murs extérieures avec les noms des villes qui font partie du Réseau des 
Centrum SSSL;
- La possibilité de connecter en directe, à travers internet, les di$érents Centrum 
SSSL dans les divers pays;
- Un espace dédié à la collection permanent, dépositaire de la mémoire des 
activités locales et internationales du Festival SSSL;
- Une salle dédiée aux expositions temporaires;
- Un atelier de création où les artistes pourront réaliser des oeuvres pendant les 
résidences;
- Un art-library et un bookshop où toutes les productions culturelles, artistiques, 
de rédaction et gastronomiques du Festival Sete Sóis Sete Luas sont présentées 
au public: cd’s, dvd, livres, catalogues et les produits enogastronomiques et 
artisanales plus représentants des Pays du Réseau SSSL;
- Une salle de conférence pour les réunion, les présentations, les débats, les 
concerts, les vernissages..
- Chambres pour les jeunes stagiaires du Réseau SSSL et pour les artistes;
- Un jardin méditerranéen et/où atlantique;

Pour le moment il y a trois Centrum SSSL actifs: celui de Pontedera (Italie), celui 
de Ponte de Sor (Portugal) et celui de Frontignan (France) qui a été inauguré 
le 21 juillet 2011. Le projet prévoit la création d’autres Centrum SSSL au Brésil 
(en Aquiraz, dans l’état du Ceará), au Cap Vert (en Ribeira Grande, l’île de Santo 
Antão), au Maroc (Tanger), en Espagne (Tavernes de la Valldigna, das la région de 
Valencia).



LES SONGES ET LES UTOPIES DE GIULIANO GHELLI

Giuliano Ghelli fait partie d’un mouvement pictural qui se caractérise par 
l’invention, la couleur, la fable, le jeu. Sa peinture est un exemple expressif de 
l’invention artistique contemporaine qui relit directement la mémoire historique, 
la tradition picturale, les urgences les plus expérimentales, dans un registre lyrique 
personnel qui produit et manipule les images extérieures, les visions ordinaires, 
en créant un lieu de vision où les songes, les réalités, les couleurs et les versions 
matiéristes se fondent de façon naturelle et simple.

L’auteur toscan indique un chemin pour l’art centré en instruments légers, fragiles, 
amusants qui décrivent la réalité, le monde environnant, comme si un regard 
enfantin fût le seule façon de percer dans le secret des choses pour dévoiler des 
fragments de vérité.

La peinture est un jeu et un amusement, mais aussi découverte et révélation d’un 
profond sentiment d’une vérité atavique ; c’est pourtant normal qu’on joue avec 
des formes et des couleurs pour qu’elles nous donnent une vraie représentation 
de la réalité, un regard éclairant, une vision excentrique de la vie et de ses parcours.
Les présentes inventions scéniques de Ghelli attestent l’idée d’un auteur qui 
est entré à la maturité et dans un registre complexe de compositions mais qui, 
cependant, arrive à joindre son travail à la notion de nouveauté et de fraîcheur, 
un langage qui se renouvelle et qui se change dans sa création, toujours 
originelle et inédite. Dans ses migrations, les portes qui s’ouvrent vers des songes 
et des paysages enchantées, les signes et les gra"tis de la peinture aborigène 
deviennent des façons de renouvellement des thèmes et des motifs poétiques, 
sans y renoncer au lyrisme et à l’originalité de sa langage.

Par d’autres chemins, les signes de Ghelli se transforment encore par magie dans le 
regard naturel et émerveillé d’une culture qui s’enracine dans le passé (la Toscane, 
Léonard, la Renaissance), mais qui s’ouvre à l’idée de l’avenir : les machines 
volantes, l’ordinateur, la réalité virtuelle. Le regard de Ghelli décolle des collines 
#orentines et retrouve dans son parcours l’histoire de la civilisation, la peinture 
aborigène australienne, les masques africaines, l’art vidéo, les installations et 
Giorgio de Chirico ; des in!nies sollicitations manipulées et recrées par des moyens 
absolument surprenants, pleins de vigueur et de l’urgence de l’art véritable.

Tout le délicat balance de la peinture de Ghelli se traduit par des répétitions de  
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motifs et des inventions surprenantes, c’est un registre artistique qui retrouve 
dans les rythmes musicaux, dans l’indétermination de la dimension sonore, la 
raison profonde d’une expression poétique naturelle. Son monde pictural est un 
endroit labyrinthique où le spectateur est invité à entrer pour y accomplir une 
expérience rituelle, un rendez-vous d’émotion et de mémoire, de jeu et de rite.

La peinture de Ghelli naît d’une dimension ludique et du bonheur, un regard 
léger – comme celui qui a été référé par Italo Calvino, un auteur chéri par Ghelli, 
dans ses « Leçons Américaines » –, un regard qui rencontre, parmi les inventions 
poétiques de l’écrivain de la Ligurie, un moyen pour recréer des mondes et des 
espaces imaginaires, des lieux entre la réalité et l’invention ; les arbres du « Baron 
grimpeur » deviennent des messages de liberté qui marquent et composent les 
harmonies poétiques dessinées par l’artiste.

Enrico Baj écrivait : « Le fait de jouer a%eure en nous notre enfance et, en réalité, 
il y a aujourd’hui la grande question du quoi faire pour restituer à l’être humain, 
déprimé par des névroses, son bonheur, sa grâce et sa sérénité d’enfant. La 
question de l’homme ludique, le joueur, c’est le problème de nous tous et des 
gouvernements : au lieu d’imposer le service militaire parmi des lois, on devrait 
imposer le jeu militaire obligatoire. » Retrouver l’homme ludique, enseveli en 
nous, c’est aussi un projet cher à Ghelli, qui se penche vers la récupération d’une 
dimension infantile et ludique dans son travail : les tableaux semblent être peints 
par la franchise et la fraîcheur des mains d’un enfant, les explosions matiéristes 
et les tons vifs et colorés remettent à une construction primitive et gestuelle qui 
rappelle la spontanéité de la création enfantin.

Son armée en terre cuite mérite qu’on en fait une spéciale référence : une série 
de mannequins en terre cuite qui portent, gravés dans le corps de la matière, des 
messages poétiques, des ornements, des signes graphiques ; ceux-ci deviennent 
un symbole d’une invasion paci!que du monde. C’est une armée de paix qui ne 
porte ni guerre ni violence – comme l’histoire malheureusement nous en rappelle 
–, plutôt des invasions poétiques désarmées et des signes de l’amour. C’est le 
dernier jeu de Ghelli qui, chez ses mannequins et d’autres sculptures, évoque 
une dimension de la narration polyphonique, et qui transpose de la toile vers la 
matière sculpturale des motifs essentielles de sa poétique.

Le but c’est de surpasser un regard limité et personnel de façon à, objectif et 
naturellement, essayer de décrire la réalité, laisser parler à qui n’a pas de voix : 
l’oiseau posé au bord du toit, l’arbre au Printemps et en Automne, la pierre, le 
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ciment, le plastique – comme suggérait Italo Calvino. Le monde proposé par 
l’auteur toscan est riche en suggestions, échos, évocations de l’histoire et de 
l’avenir; il s’envole vers le ciel bleu sous la magie d’une machine volante de 
Léonard, cependant sans vouloir oublier de monde concret : le vert des collines et 
le brun de ses sols toscanes.

Le voyage portugais et espagnol de Ghelli n’est que le dernier point d’arrivage 
du parcours songeur qui a emmené ses tableaux et ses armées de paix à faire 
le tour du monde : de l’Allemagne au Japon, de l’Australie aux États-Unis ; en y 
arrivant toujours à transmettre des émotions et des sentiments fondamentaux, 
par la force poétique et visuelle de ses œuvres.

Le labyrinthe construit par Giuliano Ghelli est un lieu plaisant pour s’y perdre et 
s’y retrouver, en ayant l’absolue assurance que le regard de l’artiste pénètre dans 
la profondeur des choses, qu’il éclaire les sentiments les plus secrets et les raisons 
profondes de la vie des êtres humains, des lunes, des arbres, dans une série de 
symbolismes personnels qui aspirent devenir narration et songe collectif.
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IL VIAGGIO FANTASTICO
serigra!a sobre papel, 70x50cm

MIGRAZIONE
acrilico sobre tela, 80x120x4cm
2009

FANTASTICO RACCONTO LUNATICO
acrilico e pedra-pomes sobre tela, 70x100x4cm
2010

NAVIGARE LA FANTASIA
litogra!a e serigra!a sobre papel, 60x80cm

LA BARCA DEL MAGO FELICE
litogra!a e serigra!a sobre papel, 60x80cm

CANTI DEL VIAGGIATORE CURIOSO
acrilico e pedra-pomes sobre tela, 100x100x4cm
2006

IL CANTO DEI SIMBOLI FELICI
acrilico e pedra-pomes sobre tela, 80x50x4cm
2010

NOTTURNO FUTURISTA
acrilico e pedra-pomes sobre tela, 50x70x4cm
2009

MIGRAZIONE
acrilico sobre tela, 80x120x4cm
2009

APRIRE ALLA FANTASIA
aguarela sobre papel, 30x50cm
2011

APPRODO SENTIMENTALE
serigra!a sobre papel, 50x70cm

BANCHETTO DEI SIMBOLI FELICI
acrilico e pedra-pomes sobre tela, 50x70x4cm
2011

PAESAGGIO DELLA FANTASIA INARRESTABILE
acrilico e pedra-pomes sobre tela, 100x120x4cm
2012

LE VIE DEI CANTI
acrilico e pedra-pomes sobre tela, 150x100x4cm
2009

SPIRALI DEL TEMPO
acrilico e pedra-pomes sobre tela, 100x150x4cm
2010

FANTASTICO RACCONTO LUNATICO
acrilico e pedra-pomes sobre tela, 70x100x4cm
2010

INCONTRO FANTASTICO
aguarela sobre papel, 30x50cm
2011

COLLEZIONARE LA POESIA
acrilico e pedra-pomes sobre tela, 150x100x4cm
2012

FENOMENALE LAMPO GENIALE
acrilico e pedra-pomes sobre tela, 70x50cm
2012

LE PICCOLE  MEMORIE DI JOSÉ
acrilico e pedra-pomes sobre tela, 50x70cm
2010
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